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As declarações que o mi-
nistro da Fazenda, Luiz 
Carlos Bresser Pereira, fez 
na última terça-feira, indi-
cando que o Brasil pedirá 
ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) a suspen-
são da cobrança da divida 
de US$ 1,1 bilhão que o País 
terá de pagar à instituição, 
em amortizações e juros de 
empréstimos passados, no 
segundo semestre, foram 
recebidas com incredulida-
de em Washington. 

Uma fonte bem situada 
na organização disse que o 
Brasil tem sido pontual nos 
seus pagamentos e expli-
cou seu ceticismo afirman-
do que "não existe a hipóte-
se de mudanças no repaga-
mento de empréstimos ao 
Fundo ou a qualquer outro 
organismo financeiro inter-
nacional". 

Revelando a mesma in-
credulidade, um outro fun-
cionário notou que a cifra 
de US$ 1,1 bilhão mencio-
nada pelo ministro não está 
correta, pois este é o total 
que o País teria de pagar 
durante o ano todo e não 
apenas no segundo semes, 
tre. "E alguns pagamentos 
foram feitos", disse. 

De fato, em março passa-
do o Brasil pagou US$ 62 
milhões entre amortiza-
ções e juros dos emprésti-
mos para financiamento  

compensatório que tomou 
em 1983. 

Além disso, Bresser Pe-
reira já fora avisado ante-
riormente de que não exis-
te a possibilidade de o FMI 
contemplar um pedido de 
adiamento de pagamento. 
Fontes da organização dis-
seram que, diante da falta 
de divisas que o Pais en-
frenta, há dois caminhos 
possíveis. 

O da solução passa por 
um acordo do tipo "stand-
by", que Bresser Pereira 
excluiu. Num acordo 
"stand-by" o País poderia 
sacar até 100% de sua co-
ta de aproximadamente 
US$ 1,8 bilhão na institui-
ção (o uso automático do fi-
nanciamento compensató-
rio está limitado, neste mo-
mento, pelo fato de o Brasil 
ter lançado mão dele em 
1983). 

O outro caminho é o País 
juntar-se ao grupo de cerca 
de duas dúzias de nações, 
principalmente africanas, 
que, somadas, devem cer-
ca de US$ 1 bilhão em paga-
mentos atrasados ao Fun-
do. Os casos mais notórios 
são Sudão, Libéria, Serra 
Leoa, Vietnã e' Peru. Esses 
países são responsáveis 
por 90% dos atrasados. 

Apesar dos desmentidos 
oficiais, fontes financefikas 
bem informadas, em Was-
hington, acreditam que o 
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Brasil e o Fundo Monetário 
acabarão chegando a al-
gum tipo de entendimento, 
que envolverá de alguma 
maneira também o Banco 
Mundial e acabará permi•- 
tindo a liberação de recur-
sos do FMI para o Brasil. 

Esse entendimento de- 

pende essencialmente do 
.drogram a macroeconômi-
co que o governo está pre-
parando. Num indício de 
que a montagem do progra- ,  
ma está em fase final, o go-
verno brasileiro convidou a 
missão do Banco Mundial a 
retornar ao País, na sema-
na que vem. A missão téc-, 
nica do FMI deve desem-
barcar em Brasília na se-
mana seguinte. 


